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Resumo  
 

Almeida, Ana Letícia Canegal de; Giacomini, Sonia Maria. Entrando em 
campo: a “pelada organizada” no Aterro do Flamengo. Rio de Janeiro, 
2012. 119p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Ciências Sociais, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

O presente trabalho trata das “peladas” jogadas no Aterro do Flamengo, 

parque público na cidade do Rio de Janeiro, a partir do trabalho de campo 

realizado com o Ellite Futebol Clube. Desde a inauguração, em 1965, criou-se 

uma identificação entre o Aterro e os peladeiros, já que com o crescimento da 

cidade, havia menos terrenos ou áreas livres para a prática amadora do futebol. As 

quadras do Parque também tinham o objetivo de suprir essa necessidade. Fundado 

em 1998, o Ellite é formado por amigos de colégio que vêem nas peladas jogadas 

todas as quartas-feiras uma forma de manter a amizade. É uma das diversas 

equipes que fazem dos campos do Aterro a “sua casa”. Jogam, segundo eles, uma 

“pelada organizada”, o que de certa forma contraria o imaginário de improviso e 

espontaneidade desta prática. As peladas aqui estudadas, a partir do exemplo do 

Ellite, têm características particulares, que nos fazem perceber como o espaço 

urbano público é rico em contraste, diversidade e conflitos. 
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Abstract 

 
Almeida, Ana Letícia Canegal de; Giacomini, Sonia Maria (Advisor). 
Getting in to the field: the “organized pick up soccer game” at the 
Aterro do Flamengo. Rio de Janeiro, 2012. 119p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Ciências Sociais, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro.  

This work is about the pick up soccer games played at the Aterro do 

Flamengo, a public park at Rio de Janeiro, from fieldwork with Ellite Futebol 

Clube. Since its inauguration in 1965, it has been created an identification 

between the Aterro and the pick up soccer game players, especially because with 

the growth of the city there were less land or open spaces for the practice of the 

amateur soccer. The courts from the park had also the purpose to meet this need. 

Founded in 1998, Ellite is formed by college friends who see in the pick up games 

played all Wednesdays a way to keep the friendship. It is one of several teams that 

make the fields of the Aterro like “their home” and make that a space of 

sociability. They play, according to them, an "organized pick up game", which 

somehow contradicts the imagination of improvisation and spontaneity of this 

practice. The pick up soccer games studied here, from the example of Ellite, have 

particular characteristics that make us realize how urban public space is rich in 

contrast, diversity and conflict. 
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“(...) Livremente inspirado no futebol Association a pelada é a 
matriz do futebol sul americano e, hoje em dia, mais nitidamente 
do africano. É praticada, como se sabe, por moleques de pés 
descalços no meio da rua, em pirambeiras, na linha de trem, 
dentro do ônibus, no mangue, na areia fofa e em qualquer 
terreno pouco confiável. Em suma, a pelada é uma espécie de 
futebol que se joga apesar do chão. Nesse esporte descampado 
todas as linhas são imaginárias ou flutuantes como a linha de 
água no futebol de praia e o próprio gol é coisa abstrata. O que 
conta mesmo é a bola e o moleque, o moleque e a bola. E por 
bola pode se entender um coco, uma laranja ou um ovo, pois 
já vi fazer embaixada com um ovo e aí quando o moleque encara 
uma bola de couro, mata a redonda no peito e faz embaixada 
com o pé nas costas. E quando ele corre de testa erguida no 
gramado liso feito mármore com a passada de quem salta poças 
por instinto, é uma elegância. Mas se a bola de futebol pode ser 
considerada a sublimação do coco, ou a reabilitação do ovo ou 
uma laranja em êxtase para o peladeiro, o campo oficial às 
vezes não passa de um retângulo chato. Por isso mesmo nas 
horas de folga nossos profissionais correm atrás dos rachas e do 
futevôlei. Como o Garrincha largava as chuteiras no Maracanã 
para bater bola em Pau Grande, é a bola e o moleque e o 
moleque e a bola. É a bola e o moleque, o moleque e a bola. 
(...).” 
  

Chico Buarque, “O moleque e a bola”. 
O Globo, 21 de junho de 1998 
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